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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: Doenças emergentes são infecções 
que surgem sem precedentes, com alta 
capacidade de contágio e disseminação. As 
doenças reemergentes são infecções que 
foram, inicialmente, emergentes, entretanto, 
mantém como sua característica a reincidência 
e afetam com grande impacto a cultura humana 
em decorrência da sua taxa de mortalidade. 
O objetivo do presente estudo é o de realizar 
um levantamento de dados referente às 
doenças emergentes e reemergentes utilizando 
informações de domínio público para compilar 
a produção científica. Os critérios de seleção 

foram, documentos fonte de domínio público e 
artigos indexados na base de dados PubMed/
Scielo durante os últimos cinco anos (2015 
– 2020), nos idiomas português, inglês e 
espanhol. Através desta revisão integrativa 
foi possível construir uma linha do tempo 
sobre pandemias e epidemias. Observa-
se uma contribuição científica importante, 
entretanto, fragmentada, de forma que foi 
possível sistematizar informações pertinentes 
em um documento único. Verificaram-se 
padrões referentes às doenças emergentes e 
reemergentes relacionadas ao comportamento 
humano, saúde e meio ambiente. Sugere-se 
que haja um aumento nos estudos de revisão 
integrativos para que concepções fragmentadas 
possam ser concebidas à luz do conceito de 
saúde única como estratégia em medidas 
preventivas.
PALAVRAS-CHAVE: Pandemia; Epidemia; 
Saúde Única

EMERGING AND REEMERGING DISEASES: 

INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Emerging diseases are infections 
that arise without precedent, with high contagion 
and dissemination capacity. Reemerging 
diseases are infections that were,  emergent, 
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however, as their resources they keep their recidivism and affect human culture due the 
great impact of their mortality taxes. The aim of this study is to conduct a survey of  emerging 
and reemerging diseases data, using information in the public domain to compile scientific 
production. The selection criteria was public domain documents and articles indexed in the 
PubMed / Scielo database, during the last five years (2015 - 2020), in Portuguese, English 
and Spanish. Through this integrative review it was possible to build a timeline on pandemics 
and epidemics. An important scientific contribution is observed, however, fragmented, so 
that it was possible to systematize relevant information in a single document. There were 
patterns related to emerging and reemerging diseases related to human behavior, health 
and the environment. Suggest that there is need an increase in integrative review studies for 
fragmented conceptions that can be conceived in the light of the unique health concept as a 
strategy for preventive measures.
KEYWORDS: Pandemic; Epidemic; Unique Health

INTRODUÇÃO

Doenças emergentes são infecções que surgem sem precedentes, com alta 
capacidade de contágio e disseminação (MORENS, FOLKERS & FAUCI, 2004). Desta 
forma, doenças reemergentes são infecções que foram, inicialmente, emergentes, 
entretanto, mantém como sua característica, a reincidência. Morens, Folkers e Fauci, 
(2004) acreditam que estas doenças afetam com grande impacto a cultura humana em 
decorrência da sua taxa de mortalidade, sendo evidenciada como uma das principais 
infecções a Síndrome de Imunodeficiência Adquirida –AIDS. 

Wilcox e Colwell (2005) descrevem que a maior dificuldade social e científica está 
em preencher lacunas de doenças que, históricamente, já possuem comportamento 
e virulência conhecidos, de maneira a prever o surgimento de novos patógenos. Para 
os autores, é necessário compreender os mecanismos da Cólera, Malária, Dengue, 
Encefalite Japonesa, Febre do Nilo, Febre amarela, HIV, diferentes sepas do Vírus 
Influenza, Síndrome Respiratória Aguda Grave – SARS, Nipah virus, Ebola, Hantavírus, 
entre outros, se o objetivo da ciência for responder a questões imprescindíveis sobre 
patogênese, trasmissão, epidemiologia e tratamento. Em 1994, fatores variáveis que 
poderiam ocasionar a mutação de um microorganismo foram discutidos pela comunidade 
cientifica sendo observado que um dos principais fenômenos impactantes ocorre por meio 
de fatores ecológicos (MURPHY, 1994). 

O HIV, é causado por dois tipos distintos de vírus, sendo considerado como emergente 
em 1981 (MORENS, FOLKERS & FAUCI, 2004; SHARP & HAHN, 2011) atingindo, em sua 
maioria, homossexuais do gênero masculino. O HIV tipo 1 é considerado um dos mais 
agressivos e o HIV tipo 2 foi relacionado à sindrome da imunodeficiência símia - SIVs. 
Após mutações, houve o acesso aos genes humanos, ocasionando novos patógenos 
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(SHARP & HAHN, 2011). A Coléra é uma doença bacteriana infecciosa intestinal aguda, 
que possui como principais fatores de risco as condições precárias de saneamento básico 
e higiene pessoal, bem como consumo de alimentos e água contaminados. A Malária, por 
sua vez, é uma doença infecciosa transmitida por um parasita (Plasmodium spp), através 
de vetores, ou seja, pela picada de mosquitos infectados, inclusive quando se fala sobre 
dengue, discute-se a participação dos arbovírus uma vez que esta doença também é 
transmitida por mosquitos do gênero Aedes (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020; OMS, 2020). 

Quanto à família dos coronavírus, cabe ressaltar que o SARS-CoV foi descoberto 
em 2002 (SARS); em 2012 foi identificada a Síndrome do Oriente Médio (MERS-COV); 
e atualmente, o SARS-CoV-2 com surgimento em 2019. Uma das principais linhas de 
pesquisa da atualidade estuda a anulação da barreira biológica humana, que permitiu 
a infecção para além do ciclo animal-animal, considerando que, neste caso, o SARS-
CoV-2 possui o morcego como o hospedeiro primário (LANA et. al, 2020; MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2020; OMS, 2020).

Verifica-se o mesmo perfil de transmissão na Encefalite Japonesa (flavivírus), bem 
como na Febre Amarela e na Febre do Nilo, para além, são conhecidos quatro tipos do 
vírus Influenza sendo que o tipo A é encontrado em diversas espécies animais.  Dentre o 
tipo A, as variações patogênicas evocam os subtipos H1N1 ou H3N2 e infectam a espécie 
humana. Os Hantavírus, por sua vez, possuem como reservatórios naturais, roedores 
silvestres (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020; OMS, 2020). 

Wilcox e Colwell (2005) complementam que a compreensão de elementos 
bicopsiossocias de uma população permite prever e controlar possíveis surtos ou 
epidemias. Afinal, este desconhecimento e consequentemente, despreparo social, são as 
principais falhas quando se estuda estratégia em saúde única, de forma que uma visão 
segregadada reduziria a caracterização de tais patógenos à um olhar limitado. 

O conceito de transmissão através das espécies também é o foco deste estudo, uma 
vez que busca-se a articulação entre saúde humana e veterinária. Ressalta-se também a 
importância de estudos de revisão integrativa, cuja função permite a ampliação e acesso 
de dados organizados mediante fundamentação para pesquisas e promove considerações 
finais relevantes (BREHMER, et. al, 2011).  

Vale elucidar os dados dispostos por Wollhouse e Gowtage-Sequeria (2005) em que 
das 1.407 espécies reconhecidas de patógenos humanos, 58% são zoonóticas. Morens, 
Folkers e Fauci (2004) expõe que a segunda principal parcela de mortes anuais ocorre por 
“doenças infecciosas” com (14.9 milhões), estando em primeiro lugar óbitos por “condições 
cardiovasculares” (16.7 milhões), seguidas por “outras causas de morte” (10.1 milhões), 
“doenças neoplásicas” (7.1 milhões) e “lesões” (5.2 milhões). Sob esta análise, pode-se 
identificar o impacto na saúde única quando fenômenos como transmissão através de 
espécieis são examinados pela ciência.

A análise biopsicossocial, em cunho antropológico, permite não só abarcar pontos 
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ecológicos e históricos, mas também comportamentais uma vez que a compreensão de 
patógenos em sua totalidade permite a discussão de táticas de contingenciamento de 
surtos, epidemias e pandemias, bem como de bioterrorismo (CARDOSO & VIEIRA, 2015).

OBJETIVO

O objetivo deste estudo é o de realizar um levantamento de dados referente às 
doenças emergentes e reemergentes mediante análise da produção científica utilizando 
informações de domínio público.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que utilizou como critérios de seleção, 
documentos fonte de domínio público dispostos pela Organização Mundial da Saúde – 
OMS e do Médicos sem Fronteiras – MSF, durante o período dos últimos cinco anos (2015 
– 2020), nos idiomas português, inglês e espanhol. Para conhecimento complementar, foi 
realizada a leitura flutuante de artigos indexados na base de dados PubMed/Scielo. Desta 
forma, verifica-se o seguinte desenho de estudo:

Figura 1 – Desenho do estudo

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A revisão integrativa permitiu, enquanto leitura complementar, estudar os artigos 
indexados na base de dados PubMed/Scielo. Para tal, quatro palavras-chave foram 
selecionadas (pandemic; epidemic; emerging diseases; reemerging diseases), bem como 
os filtros de seleção para artigos publicados nos últimos cinco anos (2015 – 2020) com o 
resumo disponível e artigos do tipo revisão de literatura, foram ativados. Diante o exposto 
foram obtidos os seguintes resultados:
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Figura 2 – Identificação da quantidade de estudos publicados na  base de dados PubMed durante 
o período de 2015 a 2020 por meio das palavras-chave (A) pandemic; (B) epidemic; (C) emerging 

diseases; e (D) reemerging diseases.

Também foram acessados documentos fonte de domínio público dispostos pela OMS 
e MSF durante o período de 2015 a 2020. Para a construção dos resultados obtidos de 
forma sistemática foi realizada uma leitura flutuante dos títulos dos artigos que norteou 
a seleção de quais resumos seriam acessados em decorrência da alta quantidade de 
publicações. O conceito de leitura flutuante vem sendo amplamente utilizado, principalmente 
em situações que demandam análise de conteúdo (BARDIN, 2010). Durante a análise de 
informações de domínio público foram encontrados os seguintes documentos fonte:
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Instituição Responsável Documento Fonte

OMS
(https://www.who.int/emergencies/diseases/en/)

Cholera
Ebola Vírus Disease
Influenza (pandemic, 
seasonal, zoonotic)

Meningitis
COVID-19

Poliomyelitis
Yellow Fever

All Health Emergencies
Chikungunya

Crimean-Congo 
Haemorrhagic Fever

Hendra Vírus Infection
Lassa Fever

Marburg Vírus Disease
MERS-COV
Monkeypox

Nipah Vírus Infection
Plague

Rift Valley Fever
SARS

Smallpox
Tularemia

Zika Vírus Disease
Malária

MSF
(https://www.msf.org.br/o-que-fazemos/atividades-medicas-pt)

Chikungunya
Cholera

Coronavírus
Dengue

Doença de Chagas
Ebola
HIV

Febre Amarela
Febre de Marburg

Hepatite C
HIV/Aids

Leishmaniose
Malária

Meningite
Sarampo

Tuberculose

Secretaria da Vigilância em Sáude – SVS
(https://www.saude.gov.br/images/pdf/2019/agosto/13/Informe-

Arboviroses-SE-30.pdf)
Leitura Complementar

Arboviroses

https://www.who.int/emergencies/diseases/en/
https://www.msf.org.br/o-que-fazemos/atividades-medicas-pt
https://www.saude.gov.br/images/pdf/2019/agosto/13/Informe-Arboviroses-SE-30.pdf
https://www.saude.gov.br/images/pdf/2019/agosto/13/Informe-Arboviroses-SE-30.pdf
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Ministério da Saúde 
(http://www.aids.gov.br/pt-br/noticias/historia-da-aids-1983)

Leitura Complementar

Doenças Sexualmente 
Transmissíveis

Malária
MERS-COV
Chikungunya

CREMESP
(https://www.cremesp.org.br/?siteAcao=Revista&id=216)

Leitura Complementar
Meningite

Sociedade Brasileira de Infectologia – SBI
(https://www.infectologia.org.br/pg/962/meningites)

Leitura Complementar
Meningite

Vigilância em Saúde Ambiental, Epidemiológica, Sanitária e do 
Trabalhador

(http://www.saude.campinas.sp.gov.br/saude/doencas/doencas_notif_
comp.htm)

Leitura Complementar

Doenças de Notificação 
Compulsória

Organização Pan-Americana da Saúde – OPAS
(https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&i

d=5963:folha-informativa-dengue-e-dengue-grave&Itemid=812)
Leitura Complementar

Dengue

Malária

Tabela 1 – Relação de Instituições Responsáveis e Documentos Fonte Revistos

Justifica-se a importância desta revisão de documentos fonte dispostas por 
instituições confiaveis na área da saúde uma vez que é possível observar o panorama de 
doenças emergentes e reemergentes em sua totalidade, sob diferentes perspectivas e, a 
partir de informações fragmentadas é possível elaborar um documento único cujo decurso 
temporal englobe a soma das partes. 

O ressurgimento destas doenças, comprovou uma vulnerabilidade social, tida 
até então como intransponível, em decorrência de fatores externos aos processos 
epidemiológicos como variação populacional, urbanização e mudanças socioeconômicas, 
sendo necessário adotar estratégias em saúde pública em resposta a estes patógenos 
visando a união da medicina humana e animal (SNOWDEN, 2008). Como demonstrado 
na Tabela 2: 

Total Doenças
Contaminação zoonótica Contaminação não- zoonótica

F % f %

26 20 77 6 23

Tabela 2 – Frequência de doenças emergentes e reemergentes verificadas nos documentos fonte e 
formas de contaminação

http://www.aids.gov.br/pt-br/noticias/historia-da-aids-1983
https://www.cremesp.org.br/?siteAcao=Revista&id=216
https://www.infectologia.org.br/pg/962/meningites
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Atualmente, a Organização Mundial da Saúde – OMS fixou 26 doenças como 
emergentes e reemergentes, destas, 77 % possuem caráter zoonótico, dados que 
corroboram com as informações Wollhouse e Gowtage-Sequeria (2005) com relação à 
patógenos humanos e contaminação entre espécies e permitindo a elaboração do seguinte 
decurso temporal, ilustrado no Gráfico 1:

Gráfico 1 – Relação de doenças emergentes e reemergentes por ano (1800 – 2020)

O intervalo em anos observado reflete uma média de aproximadamente 10 anos 
entre as doenças dispostas com desvio padrão de ± 14,3 anos. Entretanto, verifica-se 
que entre o período de 2000 a 2020 obtém-se a média de apenas 2 anos de intervalo e 
desvio padrão de ± 1,5 anos, ou seja, existe um estreitamento aparente com relação a 
periodicidade de infecções a partir dos anos 2000. Quando investigado sobre o decurso 
temporal de desastres ambientais por meio de “Jornalismo de Dados”, uma modalidade 
jornalística que permite a combinação de dados numéricos às narrativas (MANCINI & 
VASCONCELOS, 2016),  encontram-se os seguintes dados expostos na Tabela 3: 

Ocorrência Ano
Baía de Minata 1956
Explosão da usina nuclear de Mayak 1957
Falha em um reator na Pensilvânia 1979
Incêndio Vila Socó 1984
Chernobyl 1986
Césio 137 em Goiânia 1987
Petroleiro que colidiu na costa do Alasca 1989
Vazamento de óleo em Arucária 2000
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Vazamento de óleo na Bahia de Guanabara 2000
Navio Prestige naufragou na costa da Espanha 2002
Vazamento da barragem em Cataguases 2003
Explosão em British Petroleum 2010
Chuvas na região serrana do RJ 2011
Vazamento em Campo de Frade 2011
Incêndio em Ultracargo 2015
Rompimentos da barragem de Mariana 2015
Rompimento da barragem de brumadinho 2019
Vazamento de óleo na costa do Nordeste 2019
Incêndio Amazonas 2020
Incêndio Austrália 2020

 Tabela 3 – Decurso Temporal de Desastres Naturais (1956 – 2020)
Fonte: Tabela adaptada mediante revisão de informações disponíveis em Jornalismo de Dados 

Observa-se uma média de aproximadamente 4,5 anos de intervalo entre as 
ocorrências apontadas com desvio padrão de ± 5,5 anos. Entre o período de 2000 a 2020 
obtém-se a média de apenas 2,8 anos de intervalo e desvio padrão de ± 2,2 anos, ou seja, 
também havendo um encurtamento manifesto com relação a periodicidade de ocorrências 
ambientais a partir dos anos 2000.

Pott e Estrela (2017) atentam para a preocupação com as ocorrências ambientais 
que tiveram início com a Revolução Industrial em decorrência da mudança abrupta de 
panorama. Ademais, descrevem que o momento atual é a soma de diversas ocorrências 
ambientais que foram negligênciadas culminando na necessidade imperativa de diminuição 
do impacto humano ao planeta. Durante a comparação entre as doenças emergentes e 
reemergentes e as ocorrências ambientais foi possível compreender a variação entre 
os períodos de ambos. Pott e Estrela (2017) ainda complementam que quando se fala 
sobre comportamento humano e consciência ambiental existe um ciclo em que primeiro 
existe uma devastação afetando o planeta de forma geral e que, por vezes, somente após 
décadas, soluções efetivas são econtradas. 

Diante o exposto, compara-se:
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Gráfico 2 – Comparação entre doenças emergentes e reemergentes e ocorrências ambientais (1800 – 
2020)

O cruzamento destes dados perimitiu examinar as intersecções, de maneira que 
analisando a média de intervalos entre doenças e ocorrências ambientais, compreende-se 
que a repercussão entre as doenças emergentes e reemergentes ocorre a cada decênio, 
enquanto as ocorrências ambientais, quadriênio e quinquiênio. Ao conceber tal disposição 
de períodos pode-se refletir, portanto, que entre as décadas em que há a emergência 
ou reemergência de um patógeno que precederam um processo epidemiológico, houve 
pelo menos um desastre ambiental concomitante. Tal informação fica ainda mais evidente 
quando tanto os intervalos entre as doenças quanto dos desastres ambientais são 
analisados à luz deste único eixo de variância entre médias e desvio padrão. 

Para além, entre os anos 2000 e 2020 verifica-se que esta média de intervalo diminui 
para 2 anos com desvio padrão de ± 1,5 anos em comparação à dimensão ambiental, 
cuja média atinge 2,8 anos e o desvio padrão ± 2,2 anos. Portanto, pode-se inferir que a 
apartir desse período a emergência e reemergência de patógenos passa a ser observada 
em caráter quase que anual, bem como as ocorrências ambientais, bienal. Diante o 
exposto, compreende-se que a emergência e reemergência de doenças infecciosas 
estão intimamente relacionadas aos períodos de desastres ambientais, uma vez que as 
características físicas, biológicas e topográficas podem culminar no surgimento de um ou 
mais patógenos de alta infectividade, virulência e patogenicidade.

Campos et al., (2018) enfatizam os efeitos dos desastres ambientais no campo da 
saúde e descrevem que modificações ambientais de cunho humano afetam diretamente o 
processo epidemiológico de doenças transmitidas por insetos vetores. Para eles, o impacto 
homem-natureza vai para além de mudanças climáticas, sendo, apesar de forma indireta, 
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responsável pelo aumento de doenças emergentes e reemergentes, exemplificando:

[...]a malária, importante problema de saúde pública na África, Ásia e América do Sul; 
leishmaniose, febre amarela, filariose, febre do oeste do Nilo, doença de Lyme que 
têm expandido por alterações antrópicas nos ecossistemas e por condições sócio 
demográficas, como a migração, densidade populacional e precariedade dos sistemas 
de saúde pública que fragilizam e aumentam a susceptibilidade da população ao 
adoecimento.

(Campos, et.al, 2018, p.53)

Sob esta perspectiva a resistência dos patógenos correspondem a capacidade de 
sobreviver fora do hospedeiro, bem como as características físicas exemplificadas por 
Campos et al (2018) como fluxo de pessoas, temperatura, umidade, altitude, fauna e 
flora, dentre outros, podem estar relacionados com os locais de origem de patógenos 
específicos como demonstrado na figura 3.

Figura 3 – Mapeamento de doenças emergentes/reemergentes e suas origens

Carvalho et al., (2009) descrevem fatores que precisam ser considerados em 
conjunto com a observação referente às origens, os autores narram que tais localidades, 
compreendidas como endêmicas, precisam ser avaliadas quanto as questões demográficas, 
sociais, políticas, econômicas, ambientais, bem como desempenho do setor de saúde. 

A valorização dos componentes sociais associados às origens dispostas na Figura 
3 subsidiam a visão de emergência e reemergência do coletivo, uma vez que é possível 
observar o comportamento da doença enquanto distribuição, sendo que uma das principais 
características de patogenicidade é o ambiente e população favoráveis e receptivos ao 
patógeno (PIGNATTI, 2004).

 Em suma, a abrangência do conceito enquanto bicopsiossocialidade ocasiona 
prevenção e controle de  patógenos que causam surtos, epidemias ou pandemias. O 
conhecimento e preparo social é o eixo fundamental para acertos em saúde única e 
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estratégias de vigilância em resposta à ameaças imediatas. Sendo assim, a agregação 
de estudos sobre doenças emergentes e reemergentes em conjunto com estudos de 
ocorrências ambientais, enquanto unidade indissociável, garante diferentes perspectivas 
e compreensões sobre a relação homem-ambiente e contribui para a valorização da 
ciência no que tange tais analogias e permitiu a construção de uma linha do tempo (Anexo 
1) em sua totalidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível verificar padrões referentes às doenças emergentes e reemergentes 
relacionadas ao comportamento humano, saúde e meio ambiente. Sugere-se que haja 
um aumento nos estudos de revisão integrativos para que concepções fragmentadas 
possam ser concebidas à luz do conceito de saúde única almejando o combate a doenças 
emergentes e reemergentes, bem como estratégia em medidas preventivas.
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